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RESUMO 

O trabalho policial pode ser caracterizado como muito desgastante, tanto do ponto de 

vista físico, como mental, pela constante exposição ao perigo e aos riscos iminentes. 

Em decorrência disso, essa categoria apresenta taxas elevadas de estresse 

ocupacional, afastamento do trabalho, suicídio e aposentadoria precoce.  Os objetivos 

da pesquisa foram analisar de que forma o estresse, no ambiente de trabalho, impacta 

a saúde laboral desses profissionais e identificar os fatores de risco e de proteção 

psicossociais do trabalho como policial para a saúde laboral. O método do trabalho se 

deu a partir de uma pesquisa bibliográfica, realizada por meio de uma Revisão 

Integrativa de Literatura, com abordagem qualitativa e que teve como objetivo a 

exploração e o levantamento de informações. Análise dos dados ocorreu por meio da 

Análise de Conteúdo de Bardin com o programa de análise de dados qualitativos 

NVIVO. Foram selecionados, inicialmente, cento e quatorze estudos considerando o 

período de 2012 a 2022 e, após filtragem, foram revisados dezesseis artigos em 

português e em inglês. Destacou-se a importância de melhorias nas condições de 

trabalho e na saúde mental dos policiais, incluindo ações institucionais para 

preservação, e reconhecimento dos trabalhadores, bem como assistência psicológica 

e médica adequada. Além disso, outro ponto-chave é a necessidade de elaboração 

de políticas públicas específicas voltadas para saúde dos policiais. O maior cuidado 

com a saúde física e mental destes trabalhadores tem reflexo direto na forma como o 

seu trabalho é prestado à população. 

 

Palavras-chave: Estresse Ocupacional. Trabalho. Policial. Esgotamento. Revisão 

Integrativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



                                                        
 

 

ABSTRACT 

 

Police work can be characterized as very exhausting, both physically and mentally, 

due to constant exposure to danger and imminent risks. As a result, this category 

presents high rates of occupational stress, absence from work, suicide, and early 

retirement.  The objectives of this research were to analyze how stress in the work 

environment impacts the occupational health of these professionals and to identify the 

psychosocial risk and protection factors as a policeman for occupational health. The 

method of the work was based on a bibliographic research, carried out by means of an 

Integrative Literature Review, with a qualitative approach that aimed at exploring and 

collecting information. Data analysis was performed by means of Bardin's Content 

Analysis using the NVIVO qualitative data analysis program. One hundred and 

fourteen studies were initially selected considering the period from 2012 to 2022 and, 

after filtering, sixteen articles in Portuguese and English were reviewed. The 

importance of improvements in working conditions and mental health of police officers 

was highlighted, including institutional actions for preservation, and recognition of 

workers, as well as adequate psychological and medical assistance. In addition, 

another key point is the need for the elaboration of specific public policies aimed at the 

health of policemen. The greater care taken with the physical and mental health of 

these workers has a direct reflection on the way their work is provided to the population. 

 

Keywords: Occupational Stress. Work. Police Officer. Burnout. Integrative Review. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O trabalho é um componente de peso na constituição da identidade em nossa 

sociedade atual, influenciando na saúde física e mental, nas concepções de bem-estar 

subjetivo e no adoecimento psíquico. Funciona como importante elo de integração 

social, tanto pela dimensão de subsistência, quanto pela simbólica, essencial na 

constituição das pessoas. Contudo, quando ocorre a exposição crônica ao estresse 

laboral aumenta o risco para a exaustão emocional, que se caracteriza por 

sentimentos de esgotamento e falta de recursos emocionais, a despersonalização, 

que é uma resposta negativa e distanciada a outras pessoas, além da perda de 

idealismo e, por fim, uma realização pessoal diminuída, definida por um declínio nos 

sentimentos de competência e desempenho no trabalho (BRASIL, 2022). 

Os fatores psicossociais no trabalho são uma junção de elementos do ambiente 

organizacional, as características pessoais do trabalhador, suas necessidades, 

cultura, experiências, estilo de vida e sua percepção de mundo. Estão entre os 

principais fatores psicossociais geradores de estresse no trabalho: os aspectos da 

organização, a gestão, o processo de trabalho e as relações humanas (REIS, 

FERNANDES E GOMES 2010). 

Entre os diversos fatores de adoecimento e/ou sofrimento mental relacionado 

ao contexto laboral temos o estresse, em suas múltiplas definições. O conceito de 

estresse, originalmente da física, como o desgaste de materiais submetidos a 

excessos de peso, calor ou radiação, foi empregado pelo fisiologista austríaco Hans 

Selye, em 1936, para designar uma “Síndrome Geral de Adaptação”, constituída por 

três etapas: reação de alarme, fase de adaptação e  fase de exaustão (JACQUES, 

2003). 

Pode-se compreender o estresse sobre suas duas perspectivas: eutress, 

quando gera uma resposta produtiva e benéfica do organismo a um estímulo, 

aumentando e melhorando o desempenho do sujeito. E o distress que é o aumento 

excessivo de desgaste de energia e ameaça da capacidade de uma pessoa se 

desenvolver em seu ambiente, o que pode gerar danos ao organismo. O tipo de 

resposta do sujeito ao evento estressor é resultado da combinação entre as 

características pessoais e as demandas do meio. Logo, a resposta ao estresse 

compreende aspectos cognitivos, comportamentais e fisiológicos. No primeiro nível, o 

cognitivo, a filtragem e processamento da informação e sua avaliação sobre as 

situações ou estímulos determina o modo - adaptativo ou desadaptativo - como o 
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sujeito irá responder diante da situação estressora e a forma como o mesmo será 

afetado pelo estresse. Já a nível comportamental, as possibilidades de resposta ao 

estresse dependem do repertório prévio de aprendizagem, os mais comuns são 

enfrentamentos (ataques), evitação (fuga), passividade (colapso). Por fim, no nível 

fisiológico, o estresse é uma resposta evolutiva de proteção, com ativação do Sistema 

Simpático frente à ameaça ao bem-estar (MARGIS, 2003). 

A exaustão advinda do desequilíbrio da relação entre o ambiente de trabalho e 

o indivíduo e da percepção de que as demandas são maiores que os recursos 

disponíveis caracteriza o estresse ocupacional. Entre as suas causas, destaca-se o 

excesso tanto em quantidade como em qualidade de funções, tornando, assim, o 

ambiente laboral produtor de mal-estar, diminuindo a produtividade do trabalhador e 

a sua realização tanto pessoal quanto profissional (SANTOS, et al., 2021). 

Um estudo de Johnson e colaboradores (2005) mostra que, entre profissões 

mais estressantes, estão as de paramédicos, professores, assistentes sociais, 

atendentes de telemarketing, carcereiros e policiais.  

O trabalho como policial pode ser caracterizado como muito desgastante, tanto 

do ponto de vista físico como mental, pela constante exposição ao perigo e aos riscos 

iminentes. Em decorrência disso, esta categoria profissional apresenta taxas elevadas 

de exaustão emocional. Cerca de 26% das aposentadorias por problemas de saúde 

entre policiais são causadas por desordens psicológicas (LATORRACA et al., 2019). 

Do ponto de vista do impacto econômico, a importância de se estudar a relação 

entre ambiente de trabalho como gerador de estresse e o sofrimento psíquico é que, 

no relatório, as doenças relacionadas ao trabalho são a terceira maior causa de 

afastamento laboral no país. Isso gera um déficit financeiro nas instituições 

responsáveis por auxílios-doença e aposentadoria, o que poderia ser evitado se a 

cultura das organizações tivesse um foco maior na prevenção e promoção em saúde 

mental e bem-estar de seus trabalhadores (BRASIL, 2017). Em se tratando, 

especificamente, de Policiais Militares (PM) no Ceará, entre 2015 e agosto de 2019, 

um total de 5.188 PMs foram afastados de suas funções devido às licenças médicas 

para tratamentos psiquiátricos(CAMPELO, 2019). 

No Brasil, segundo o Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2022, a morte 

(notificadas) de policiais devido ao suicídio teve um crescimento de 55% de 2020 a 

2022, passando de 65 a 101 casos. Neste período, dentro da Polícia Militar como um 

todo, ocorreu um aumento de 54% de suicídios (de cinquenta e dois para oitenta 

casos), já na Civil, 61,5% (de treze para vinte e um casos). 
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No Rio de Janeiro, um dos estados com maiores índices de violência e 

confrontos armados envolvendo policiais, entre janeiro de 2014 e junho de 2018, três 

policiais militares foram diagnosticados, por dia, com transtornos mentais. Entre 

janeiro e agosto de 2018, 2.500 policiais militares foram afastados por transtornos 

mentais, mais que o dobro dos 836 afastados em todo o ano de 2014 (MOREIRA e 

PICOLO, 2019). Neste mesmo estado, os suicídios de policiais cresceram 83,36% - 

com seis casos contabilizados em 2019, nove registros em 2020 e quinze em 2021 – 

números que serão muito maiores em razão da subnotificação de casos de suicídio 

pelas corporações policiais, descritos pela literatura em todo o mundo (ANUÁRIO 

BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2022). 

Pela questão social, é importante entender quais são os processos 

psicossociais e as estruturas institucionais que levam muitos policiais, essenciais para 

a segurança pública, ao adoecimento durante o cumprimento de suas atividades. Na 

Polícia Militar, por exemplo, a forma de organização do trabalho baseia-se nos 

princípios da hierarquia, do militarismo e da disciplina. A própria Corporação 

estabelece a divisão das tarefas e relações de trabalho que envolvem autoritarismo, 

antiguidade no cargo e subordinação. Essa forma de organização laboral é o elemento 

basilar na construção de sentidos do trabalho como possibilidade de expansão ou 

contração, como sofrimento ou crescimento (SILVA, 2015). 

Pela perspectiva das motivações pessoais, o interesse de pesquisa surgiu a 

partir de dois anos de estágio extracurricular na área organizacional de que participei 

e que me suscitou o interesse pelas questões relacionadas ao trabalho e, como isso 

pode afetar, psiquicamente, o trabalhador. Além disso, a escolha do grupo de 

pesquisa ser especificamente com policiais ocorreu por acreditar que faltam políticas 

públicas de prevenção de saúde mental como programas de prevenção de estresse 

no trabalho o que, diminuiria os índices de transtornos mentais, afastamentos e 

absenteísmo e repercutiria diretamente em uma melhor prestação se serviço a 

sociedade em geral. 

Assim, este estudo tem o seguinte problema de pesquisa: por que o estresse 

ocupacional é um dos mais elevado em policiais do que em trabalhadores no geral? 

O objetivo geral da pesquisa foi analisar de que forma o estresse no ambiente de 

trabalho impacta a saúde laboral de policiais brasileiros; e, como objetivos específicos, 

identificar os fatores de risco e também os de proteção para a ocorrência do estresse 

ocupacional entre policiais brasileiros.  
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2 MÉTODO   

A pesquisa se caracteriza como do tipo bibliográfica, realizada por meio de uma 

Revisão Integrativa de Literatura. É um estudo com abordagem qualitativa, que teve 

como objetivo, a exploração e o levantamento de informações. A escolha da 

abordagem qualitativa para esta pesquisa permitiu uma compreensão mais 

aprofundada e contextualizada dos dados coletados, visto que o objetivo foi 

exploratório.  

Para complementar, é importante destacar que a Revisão Integrativa de 

Literatura é uma abordagem metodológica que tem sido amplamente utilizada em 

diversas áreas do conhecimento, incluindo a saúde e as ciências sociais. Ela permite 

a síntese e a análise crítica de estudos existentes sobre um tema específico, 

possibilitando a identificação de lacunas no conhecimento, a consolidação de 

evidências e a proposição de novas pesquisas. 

Por fim, a ênfase no levantamento de informações se justifica pelo fato de que 

o tema do impacto do estresse ocupacional no trabalho policial no Brasil é complexo 

e abrangente, englobando diversos fatores, como Revisão Integrativa, que é um 

método de pesquisa que busca integração entre os resultados de diversas fontes de 

evidências para responder a uma pergunta de pesquisa. Essas fontes de evidências 

podem incluir estudos com diferentes desenhos metodológicos, como ensaios clínicos 

randomizados, estudos observacionais, revisões sistemáticas e estudos qualitativos. 

A este método é uma abordagem que permite uma visão ampla e abrangente do 

conhecimento disponível sobre um determinado assunto, contribuindo para a síntese 

e a análise crítica das evidências científicas existentes. A importância da Revisão 

Integrativa na pesquisa dá-se pela sua capacidade de integrar diferentes tipos de 

evidências em uma única análise, fornecendo uma visão completa e robusta sobre 

determinado assunto. Além disso, a Revisão Integrativa permite a identificação de 

lacunas no conhecimento e a sugestão de áreas para futuras pesquisas. Com isso, a 

este tipo de estudo pode auxiliar no desenvolvimento de políticas públicas, na prática 

clínica e na tomada de decisão em saúde, contribuindo para a melhoria da qualidade 

de vida e bem-estar da população. (BOTELHO et al., 2011).  

Este estudo foi norteado pelos seguintes passos descritos por Souza, Silva e 

Carvalho (2010): 
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Esquema 1: passos da pesquisa qualitativa.

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 

Foram realizadas buscas na base de dado Portal Periódicos Capes no período 

de março de 2023. A escolha por esta base de dados deu-se por ela abranger, em 

sua plataforma, diversas outras bases de dados de relevância para a área da saúde, 

o que aumentou a abrangência da pesquisa. A busca ocorreu por meio da combinação 

dos seguintes descritores: Polícia e Estresse em português. 

Os critérios de inclusão dos artigos foram estudos empíricos ou teóricos, que 

abordam o tema estresse ocupacional em policiais no contexto brasileiro; ter sido 

publicado entre 2012 e 2022 e estar disponível, para a leitura. Foram excluídos 

estudos como outras Revisões de Literatura, validações, dissertações, teses, 

capítulos de livros, consensos e suplementos ou comentários do editor. 

Os dados obtidos estão apresentados mediante fluxograma PRISMA, os quais 

podem ser adaptados para Revisões Integrativas de Literatura. O fluxograma PRISMA 

é uma ferramenta utilizada para guiar a Revisão Sistemática de Literatura, que é uma 

metodologia de pesquisa que busca identificar, avaliar e sintetizar os resultados de 

estudos prévios sobre uma determinada questão de pesquisa. O PRISMA é um 

acrônimo para Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 

(Itens Preferenciais para Relatórios de Revisões Sistemáticas e Meta-análises, em 

português) e é composto por um conjunto de etapas sequenciais que devem ser 

seguidas para garantir a qualidade e a transparência da Revisão Sistemática. O 

fluxograma do PRISMA consiste em um diagrama que representa as etapas da 

Revisão Sistemática, desde a busca inicial até a inclusão final dos estudos na análise. 

1ª Fase: 
elaboração 
da 
pergunta 
norteadora;

2ª Fase: busca 
ou 
amostragem 
na Literatura;

3ª Fase: coleta 
de dados;

4ª Fase: análise 
crítica dos 
estudos 
incluídos e

5ª Fase: 
discussão dos 
resultados.
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Ele é dividido em quatro partes principais: identificação, triagem, elegibilidade e 

inclusão. A primeira parte envolve a busca inicial na literatura; a segunda parte é a 

triagem dos artigos encontrados conforme os critérios pré-estabelecidos; a terceira 

parte é a avaliação da elegibilidade dos estudos selecionados, e a última parte é a 

inclusão dos estudos na análise. O uso do fluxograma PRISMA é importante porque 

ele ajuda a garantir a transparência e a replicabilidade da Revisão Sistemática, além 

de auxiliar os revisores a organizarem e documentarem todo o processo de seleção 

dos estudos e análise dos resultados. Ele, também, permite que outros pesquisadores 

possam entender, facilmente, o processo de seleção dos estudos e avaliar a qualidade 

da Revisão. (PRISMA, 2015). 

Foram conduzidas três etapas realizadas para a seleção dos artigos, seguindo 

esta sequência: (1) avaliação dos títulos dos estudos; (2) análise dos resumos para 

verificar a temática e a população estudada; e (3) leitura completa dos textos. A 

análise dos dados coletados foi realizada por meio da técnica de Análise de Conteúdo 

de Bardin, que ocorre por meio de três fases: 

Esquema 2: passos da análise de Bardin. 

 

Fonte: adaptado de Sousa e Santos (2020). 

A pré-análise é a fase inicial em que o pesquisador faz a organização do 

material que será utilizado no estudo. Já na Exploração do Material ocorre a 

codificação do conteúdo em trechos que se correlacionam com o problema de 

pesquisa e os objetivos geral e específico e, posteriormente, o agrupamento destes 

em categorias de análises de modo a comparar o corpus textual. Na última etapa 

ocorre a análise crítica, validação ou refutação de hipóteses iniciais e a interpretação 

dos resultados da pesquisa produzindo novos conhecimentos (SOUSA E SANTOS, 

2020).  

Nesta pesquisa, a codificação e posterior análise dos dados ocorreu com 

auxílio do software de análise de dados qualitativos NVIVO (QDA) desenvolvido pela 

1° Pré-análise;

2° Exploração do material, codificação e 
categorização e

3° Tratamento dos resultados, 
inferências e interpretação.
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QSR International, como o objetivo de se aumentar o rigor metodológico e a 

transparência dos resultados da pesquisa. Ele foi projetado para auxiliar 

pesquisadores a gerenciar, organizar e analisar dados não estruturados ou 

qualitativos, como entrevistas, pesquisas, documentos, gravações de áudio e vídeo, 

dados de mídia social e muito mais. Além disso, o software, transforma dados 

qualitativo em dados mensuráveis e de fácil visualização e interpretação (BRINGER, 

JOHNSTON e BRACKENRIDGE, 2004).  

Destaca-se que os primeiros quatorze dias de uso do software são gratuitos e 

após isso o pesquisador precisará adquirir uma licença paga caso ainda precise 

continuar a analisar mais dados por um período maior de tempo. 

 

Figura 1:NVIVO. 

          

Fonte: Google Imagens (2023). 

 

3 RESULTADOS  

Na busca inicial na base de dados Portal Periódicos Capes, desde a 

combinação dos descritores Polícia e Estresse, por meio do operador booleano and, 

foram coletados cento e quatorze estudos. Após a remoção dos duplicados o total de 

artigos foi cento e cinco. A partir disso, foram aplicados os seguintes filtros: tipo de 

estudo artigo, período de tempo de 2012 a 2022, idiomas português e inglês. Foram 

selecionados para leitura de títulos e resumos setenta e nove artigos. Foram 

excluídos, por meio desta leitura, os estudos que fugiam do tema pesquisado e que 

estavam dentro dos critérios de exclusão previamente definidos. Logo, o número de 

trabalhos selecionados foi de dezesseis. Segue abaixo a filtragem de seleção dos 

estudos por meio do fluxograma Prisma adaptado: 
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Fluxograma 1: PRISMA adaptado. 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023). 

Os estudos selecionados para a Revisão Integrativa foram, então, 

esquematizados em tabela de modo a facilitar a visualização dos principais dados. Os 

estudos que vêm seguidos de um asterisco (*) demarcam que o processo de revisão 

por pares (peer review) que consistem em uma verificação feito por cientistas 

especialistas no tema que avaliam o método, a relevância e a originalidade do 

trabalho. 

Tabela 1: relação de estudos selecionados para a Revisão Integrativa. 

AUTORES (AS)  
E ANO 

TÍTULO REVISTA MÉTODO 

SANTOS, SOUZA e 
ALVES  
(2021) 

Lack of professional 
recognition: main 
reason for stress in 
military police/ Falta  
de reconhecimento 
profissional: principal 
motivo de estresse  
em policiais militares 

Revista 
Brasileira de 
Medicina do 
Trabalho 

Estudo 
transversal, de 
natureza 
quantitativa, 
realizado com 
325 PMs 

JESUS, FELIPPE e 
SILVA 
(2021) 
 

Vulnerabilidade ao 
Estresse entre 
Agentes de  
Segurança 
Penitenciários 

Psicologia, 
Ciência e 
Profissão 

Pesquisa de 
campo, de viés 
quantitativo, 
descritivo, 
comparativo e 
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correlacional, 
com 
Agentes de 
Segurança 
Penitenciários de 
uma unidade 
prisional do 
interior de Minas 
Gerais 

SANTOS et al. 
(2021) 

Estresse ocupacional 
e engajamento no 
trabalho entre  
policiais militares 

Ciência & 
Saúde Coletiva 

Estudo 
transversal, 
descritivo 
e analítico, com 
268 policiais do 
3º Batalhão de 
Polícia Militar do 
estado do Paraná 

TAVARES et al. 
(2021) 

Rede de correlações 
entre qualidade de 
vida, resiliência e 
desequilíbrio  
esforço-recompensa 
em policiais  
militares 

Ciência & 
Saúde Coletiva 

Estudo 
transversal 
realizado com 
258 policiais do 
Batalhão 
de Operações 
Especiais (BOE) 
da Polícia 
Militar de uma 
cidade do Rio 
Grande do Sul 

SERRA et al. 
(2020) 

Musculoskeletal 
disorders, stress 
perception and 
physical activity in 
police officers 

Fisioterapia e 
Pesquisa 

Estudo 
transversal com 
policiais militares  

ASSIS e SILVA 
(2019) 

Investigação sobre 
sintomas de 
Transtorno de 
Estresse Pós-
Traumático em 
policiais: um estudo a 
partir do Grupo de 
Operações Especiais 
(GOE) de Cacoal-RO 

Sociais e 
Humanas 

Pesquisa de 
campo, com 
abordagem de 
métodos mistos  

LIMA et al. 
(2018) 

Identificação 
preliminar da 
Síndrome de Burnout 
em policiais militares 

Motricidade Estudo 
quantitativo, 
observacional e 
transversal  

DINIZ et al. 
(2018) 

Correlação entre 
estresse e dor em 
pilotos de 
helicópteros do 
Grupamento de 
Rádio Patrulha Aérea 

Fisioterapia 
Brasil 

Estudo 
quantitativo com 
aplicação de 
questionário 
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da Polícia Militar na 
cidade de São Paulo 

PELEGRINI et al. 
(2018) 

Percepção das 
condições de 
trabalho e estresse 
ocupacional em 
policiais civis e 
militares de Unidades 
de Operações 
Especiais 

Cadernos 
Brasileiros de 
Terapia 
Ocupacional 

Pesquisa de 
campo de 
delineamento 
transversal  

PINHEIRO e 
FARIKOSKI 
(2016) 

Avaliação do Nível de 
Estresse de Policiais 
Militares 

Revista de 
Psicologia da 
IMED 

Estudo quan-
titativo descritivo 
de corte 
transversal com 
50 PMs do Rio 
Grande do Sul 

RODRIGUES, 
OLIVEIRA e SILVA 
(2015) 

Saúde do trabalhador 
e qualidade de vida: 
experiência em um 
batalhão de polícia 
comunitário do sertão 
cearense 

Motrivivência: 
Revista de 
Educação 
Física, Esporte 
e Lazer 

Relato de 
experiência 
sistematizado 

LIZ et al. 
(2014) 

Características 
ocupacionais e 
sociodemográficas 
relacionadas ao 
estresse 
percebido de  
policiais  
militares 

Revista Cubana 
de Medicina 
Militar 

Estudo de 
campo, descritivo 
e comparativo 
com 86 PMs de 
Santa Catarina 

BEZERRA, 
MINAYO e 
CONSTANTINO 
(2013) 

Estresse  
ocupacional em 
mulheres  
policiais 

Ciência & 
Saúde Coletiva 

Grupo focal, 
abordagem 
qualitativa com 
42 mulheres: 
oficiais e 
praças, 
profissionais 
operacionais e de 
saúde 

SPULDARO e NESI 
(2013) 

A ocorrência de 
estresse em policiais 
militares do 20º 
Batalhão de Polícia 
Militar de Concórdia-
Santa Catarina 

Saúde e Meio 
Ambiente 

Pesquisa 
quantitativa com 
aplicação de 
questionário 
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SOUZA et al. 
(2012) 

Fatores associados 
ao sofrimento 
psíquico de policiais 
militares da cidade do 
Rio de Janeiro, Brasil 
/ Factors associated 
with psychological 
distress among 
military police in Rio 
de Janeiro, Brazil 

Cadernos de 
Saúde Pública 

Pesquisa 
transversal com 
análise 
quantitativa  

COUTO, 
VANDENBERGHE 
e BRITO 
(2012) 

Interações 
interpessoais e 
estresse entre  
policiais militares: um 
estudo correlacional 

Arquivos 
Brasileiros de 
Psicologia 

Estudo 
quantitativo com 
327 
alunos dos 
cursos de 
Formação de 
Oficiais da Polícia 
Militar 

Fonte: elaborado pela autora (2023). 

As nuvens de palavras são formas visuais de apresentar as palavras mais 

frequentes em um texto, o que facilita a identificação dos principais temas e tópicos 

abordados. Além disso, elas podem ajudar a destacar palavras-chave relevantes para 

a pesquisa ou para a análise de dados, permitindo uma compreensão mais rápida e 

intuitiva do conteúdo. As nuvens de palavras são, especialmente, úteis para resumir 

e simplificar grandes quantidades de informações em uma representação visual clara 

e concisa. A partir da codificação do corpus textual no NVIVO e categorização em 

fatores de risco, fatores de proteção e o impacto do estresse ocupacional, foi obtida a 

seguinte nuvem de palavra: 

Figura 1: as cem palavras com maior frequência no corpus textual. 
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Fonte: NVIVO (2023). 

 

 

Tabela 2: as cem palavras com maior frequência no corpus textual. 

Palavra Extensão Contagem 

trabalho 8 67 

estresse 8 33 

falta 5 26 

policiais 9 18 

risco 5 15 

qualidade 9 14 

condições 9 13 

atividade 9 12 

físico 6 12 

saúde 5 12 

funções 7 11 

física 6 11 

mental 6 11 

tensão 6 11 

ambiente 8 10 

baixa 5 10 

problemas 9 10 

doenças 7 9 

militar 7 9 

profissionais 13 9 

profissional 12 9 

transtornos 11 9 

apoio 5 8 

controle 8 8 

psicológico 11 8 

reconhecimento 14 8 

sobrecarga 10 8 

ansiedade 9 7 

depressão 9 7 

entre 5 7 

exposição 9 7 

físicos 7 7 

níveis 6 7 

policial 8 7 
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relações 8 7 

social 6 7 

atividades 10 6 

cansaço 7 6 

contexto 8 6 

insônia 7 6 

irritabilidade 14 6 

jornadas 8 6 

militares 9 6 

percepção 9 6 

riscos 6 6 

sintomas 8 6 

sobre 5 6 

sofrimento 10 6 

síndrome 8 6 

traumático 10 6 

violência 9 6 

acidentes 9 5 

desenvolvimento 15 5 

disciplina 10 5 

emocional 9 5 

eventos 7 5 

excessiva 9 5 

exercícios 10 5 

fator 5 5 

fatores 7 5 

frustração 10 5 

hierarquia 10 5 

humanos 7 5 

individual 10 5 

medidas 7 5 

mentais 7 5 

muscular 8 5 

nível 5 5 

organização 11 5 

outros 6 5 

perigo 6 5 

recursos 8 5 

relacionados 12 5 

suporte 7 5 

valorização 11 5 
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acompanhamento 14 4 

carreira 8 4 

colegas 7 4 

comprometimento 15 4 

constantes 10 4 

deficiência 11 4 

elevado 7 4 

equipamentos 12 4 

excesso 7 4 

exercício 9 4 

forma 5 4 

humor 5 4 

insatisfação 12 4 

instituição 11 4 

laboral 7 4 

lesões 6 4 

morte 5 4 

mortes 6 4 

ocupacional 11 4 

pessoas 7 4 

profissão 9 4 

proporcionar 12 4 

pública 7 4 

relação 7 4 

sentimento 10 4 

Fonte: NVIVO (2023). 

Gráfico 1: comparação da quantidade de referências codificas. 
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Fonte: NVIVO (2023). 

Tabela 3: número total de codificações em todo o corpus textual. 

Códigos 
Número de referências 

de codificação 

Fatores de proteção 57 

Fatores de risco 165 

Impacto do estresse no trabalho como policial 61 

Fonte: NVIVO (2023). 

Pela análise de codificação (tabela 3) e a representação gráfica através da 

nuvem de palavras (figura 1) já podemos fazer uma primeira análise que os fatores de 

risco para o estresse ocupacional no trabalho como policial são mais frequentes nos 

artigos que os fatores de proteção.  

Ao analisarmos as referências codificadas no NVIVO verificamos que os artigos 

apontam a predominância da existência de fatores de risco para o estresse 

ocupacional do trabalho como policial, além de, um impacto significativo deste 

estresse (gráfico 1). Por fim, pela menor quantidade de fatores de proteção também 
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podemos inferir que faltam programas de prevenção e de controle de estresse dentro 

das Corporações Policiais (civis e militares).  

4 DISCUSSÃO 

Para entender o sofrimento no trabalho precisamos também compreender a 

estrutura da organização. Inicialmente, podemos dividir o trabalho em prescrito e real. 

O primeiro, que é aquele planejado e que se encontra na descrição de cargos, nem 

sempre consegue ser o segundo, o trabalho real, o efetivamente feito. Enquanto o 

prescrito é da ordem do planejamento, o real é da ordem do imprevisto. A forma como 

o trabalhador lida com as diferenças entre o prescrito e o real depende da organização 

do trabalho (LANCMAN e SZNELWAR, 2004).  

Organizações rígidas, com pouca liberdade, baixa autonomia, sem 

reconhecimento e elevado nível de competição enfraquecem a identidade do trabalho 

e geram o sofrimento patogênico (fatores de risco). Já as organizações que promovem 

flexibilidade, autonomia, reconhecimento, inovação e cooperação fortalece seus 

trabalhadores e a sensação de prazer no trabalho (fatores de proteção) (LANCMAN e 

SZNELWAR, 2004).  

Até 1970 os fatores de risco relacionados ao trabalho englobavam apenas os 

riscos químicos, biológicos, físicos, ergonômicos e de acidentes. A partir de 1980, a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização Internacional do Trabalho 

(OIT) publicaram um estudo sobre os efeitos adversos dos fatores psicossociais 

associados ao trabalho (LEKA, GRIFFIHS e COX, 2003). Os risco psicossociais são 

aqueles que se originam na organização do trabalho e que afetam a saúde do 

trabalhador, gerando respostas emocionais, cognitivas e comportamentais. 

Compreender, estudar e intervir nestes fatores de risco é essencial, pois eles 

se mostram um importante gerador de custos econômicos além das repercussões 

sociais negativas, tornando-os uma questão de saúde pública (GIL e PEDRO, 2009). 

Destaca-se que os contextos de trabalho dos policiais no Brasil são bem 

diversos pelos diferentes tipos de Corporações existentes como a Civil, a Militar, a 

Federal, a Penitenciária,  etc. Cada uma dessas organizações de trabalho tem 

impactos diversos na saúde mental do trabalhador, e apesar de, neste trabalho 

discutirmos de forma geral aspectos comuns quanto aos fatores de risco e proteção 

relacionados ao estresse ocupacional, é importante frisar que existem características 

específicas. No que tange especificamente a Polícia Militar, a Corporação mais citada 

nos estudos, a sua estrutura rígida, hierárquica e pelo sistema de patentes, por si só, 

já é mais causadora de estresse. 
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A partir da análise do corpus textual dos dezesseis artigos selecionados, 

discutiremos de que forma cada autor compreende o que é risco, o que é proteção e 

o impacto deste risco na saúde do policial. 

Com base nos dados codificados no NVIVO as informações foram agrupadas 

em três categorias de análises que serão discutidas a seguir. 

4.1 Fatores de risco para a ocorrência do estresse ocupacional 

Podemos classificar os fatores de riscos em três grandes categorias: o 

individual (estilos de enfrentamento), o relacional (na convivência com colegas de 

trabalhos e superiores hierárquicos) e o organizacional (estrutura, rigidez, militarismo, 

hierarquia e relações de poder desigual). 

Para Santos, Souza e Alves (2021) e Assis e Silva (2019), o estresse 

ocupacional entre policiais é maior que entre trabalhadores em geral pelas seguintes 

características inerentes ao trabalho: contato direto com a violência, o horário 

prolongado de trabalho, baixos salários e a inflexibilidade de escalas, riscos de lesões 

ou ferimentos resultantes da profissão, trabalho nos dias de folga, falta de 

reconhecimento pelo esforço realizado, condições de trabalho, falta de equipamentos 

e à escassez de instalações policiais adequadas e recursos humanos durante o 

serviço, dupla jornada como meio de complementar e/ou aumentar a renda dos 

policiais militares, visitas constantes aos Tribunais e a participação em processos 

judiciais, e, por fim, sensação de falta de reconhecimento do profissional da segurança 

pública, o qual tem de lidar diretamente com a criminalidade na busca pela 

manutenção da ordem pública. Estes achados são compatíveis com a pesquisa de 

Tavares et al. (2021) que acrescenta também o baixo controle e apoio social como 

estressores. 

Segundo Santos et al. (2021) e Serra et al. (2020) outros fatores significativos 

são: o policial ser soldado e desenvolver funções operacionais em que o policiamento 

é ostensivo nas ruas e portanto, há maior exposição a confronto direto. Além disso, a 

falta de percepção de crescimento na carreira, a falta de treinamentos constantes e a 

discriminação/favoritismo no ambiente de trabalho (em especial no contexto Militar) 

também são citados. 

Jesus, Felipe e Silva (2021) destacam o que na rotina do policial penal o 

superencarceramento, o contato direto com preso dividido por facções criminosas, as 

ameaças e a tensão e vigilância constantes com foco na prevenção de fugas e 

rebeliões eleva o estresse o que faz com que estes trabalhadores recorram a 
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medicações indutoras do sono, remédios antidepressivos, antiepilépticos e 

ansiolíticos. 

Pelegrini et al. (2018) e Lima et al.  (2018) destacaram o impacto das condições 

desfavoráveis de trabalho como sobrecarga de funções e pelas relações 

organizacionais das instituições baseadas na hierarquia e disciplina rígida, falta de 

reconhecimento e valorização financeira. 

Além disso, é importante destacar o recorte de gênero, no contexto do trabalho 

como policial, ser mulher, por si só, já é um fator de risco para o estresse ocupacional 

devido ao ambiente historicamente machista e misógino. As policiais têm mais 

dificuldade de galgar promoções em relação aos seus pares homens e são menos 

indicadas a cargos de chefias por superiores hierárquicos, além disso, essas 

trabalhadoras, na grande maioria dos casos, tem jornadas duplas nas quais trabalham 

como policiais e em casa cuidando dos filhos e da família. Quando pensamos em 

formas desadaptativas de lidar com estresse, as mulheres podem fazer uso de 

benzodiazepínicos como meio de fuga da realidade e alívio do estresse laboral 

(BEZERRA, MINAYO e CONSTANTINO, 2013).  

4.2 Impacto do estresse ocupacional na carreira, vida e saúde do policial 

Para Pelegrini et al. (2018), Serra et al. (2020) e Lima et al.  (2018) um dos 

impactos do estresse ocupacional constante é a maior probabilidade de ser 

desenvolver transtornos psicológicos como a Depressão, destaca-se que transtornos 

de humor elevam o risco para suicídio e que, a taxa de suicídio entre policiais é mais 

elevada que a taxa de suicídios na população em geral.  

Além disso, a cronificação deste estresse promove o desenvolvimento de uma 

quadro de um quadro de esgotamento, a Síndrome de Burnout (DINIZ, 2018).  Está 

síndrome só foi reconhecida como doença relacionada ao trabalho com a última 

revisão do Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 

Relacionados com a Saúde (CID-11). 

Segundo Liz et al. (2014) outra consequência negativa da exposição 

prolongada ao estresse no trabalho é a maior probabilidade de aumento de consumo 

de álcool, cigarro e outras drogas como meio de alívio das tensões. Apesar do alívio 

momentâneo, este é um meio desadaptativo de enfrentar o problema que pode 

prejudicar o raciocínio lógico, a memória e a capacidade de tomar decisões do policial. 

Há também repercussões na vida familiar destes trabalhadores, enquanto alguns 

adotam a postura do isolamento outros relatam descontrole emocional através de 

gritos. 
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Do ponto de vista da carreira, estar em constante exposição a um ambiente 

estressor, gera o aumento do absenteísmo, das faltas e dos afastamentos para 

tratamento de saúde, inclusive como meio de fuga do próprio trabalho (JESUS, 

FELIPE e SILVA, 2021). 

4.3 Fatores de proteção contra o estresse ocupacional  

Santos, Souza e Alves (2021) compreendem que entre os fatores protetivos 

contra o estresse organizacional estão: a valorização dos salários dos agentes de 

segurança, a distribuição de momentos de repouso, alternar funções evitando trabalho 

repetitivo, adotar uma rotina de instrução no âmbito das entidades policiais, aumentar 

a quantidade de oportunidades em certames públicos para a inclusão de novos 

membros nas polícias civil e militar, promover diagnósticos organizacionais constantes 

dentro das corporações, registrar as horas que o funcionário passou em tribunais a 

serviço e converter essas horas em intervalos de descanso e estabelecer programas 

de acompanhamento psicológico preventivo. 

Além disso, Santos et al. (2021) destaca a importância da valorização e 

reconhecimento social, dentro e fora das corporações policiais, como fator protetivo. 

Esse achado também é compatível com o estudo de Jesus e Felipe (2021) com 

policiais penais. Quanto maior é a percepção do trabalhador de estar sendo valorizado 

e reconhecido, menor é o efeito do estresse, pois, isto, aumenta o suporte social e a 

rede de apoio. Este estudo, assim como o de Santos, Souza e Alves (2021), também 

reconhece a importância da instituição de programas de prevenção psicológica ao 

estresse ocupacional dentro das corporações. 

O encorajamento na busca pelo atendimento psicológico,  quebrando o tabu e 

o estigma relacionado ao medo dos policiais de cuidarem da própria saúde mental, o 

aumento de apoio social dentro do ambiente de trabalho e a família, para Jesus, Felipe 

e Silva (2021), são fatores protetivos significativos. A família dos policiais para Tavares 

et al. (2021) também é elemento protetor. Essa repetição nos resultados pode sugerir 

que trabalhos de prevenção psicológica de estresse podem ser desenvolvidos em três 

níveis: no organizacional, em grupo com policiais e em grupo com famílias de policiais.  

Outro fator consistente e muito repetido nos estudos é a prática de atividade 

física regular e o bom preparo físico (SERRA et al., 2020 e RODRIGUES, OLIVEIRA,  

SILVA, 2015). Além disso, outras opções de controle de estresse seriam estabelecer 

nas corporações programas preventivos com ioga, relaxamento muscular e meditação 

(BEZERRA, MINAYO e CONSTANTINO, 2013). 
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É importante também destacar aqui nos fatores de proteção a questão do 

recorte de gênero, as mulheres policiais lotadas em unidades de saúde (médicas, 

psicólogas, dentistas, etc.) e áreas administrativas estão menos expostas ao estresse 

que as mulheres que trabalham nas ruas diretamente com a ronda ostensiva 

(BEZERRA, MINAYO e CONSTANTINO, 2013). 

Spuldaro e Nesi (2013) destacam a importância da inserção dos psicólogos nas 

polícias para buscar estratégias de melhoria de qualidade de vida no trabalho, 

maximizando a saúde mental e diminuindo o estresse. No entanto, apenas 

recentemente foi sancionada a Lei 14.531/2023 com o foco em ações relativas à 

prevenção de suicídio e automutilação de profissionais de segurança pública por meio 

de acompanhamento psicológico e psiquiátrico. Verificamos que o foco ainda 

permanece em casos mais graves, sendo a prevenção em saúde mental, como 

trabalhar os fatores estressores, antes que os profissionais adoeçam, um desafio. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em suma, verificamos que com este trabalho podemos comprovar a hipótese 

inicial de que estresse ocupacional é mais elevado em policiais do que em 

trabalhadores no geral devido à crônica exposição a fatores de riscos específicos e 

aos baixos fatores de proteção existentes.  

 O objetivo geral da pesquisa que foi analisar de que forma o estresse no 

ambiente de trabalho impacta a saúde laboral de policiais brasileiros, foi atingindo ao 

observarmos os resultados verificarmos que ocorrem tanto efeitos na saúde física, 

quanto na mental. Na saúde física há uma maior predisposição há doenças 

cardiovasculares e na saúde mental um maior risco ao desenvolvimento de 

transtornos mentais. 

Já os objetivos específicos, que eram identificar os fatores de risco e também 

os de proteção para a ocorrência do estresse ocupacional entre policiais ocorreu 

através da codificação e categorização com suporte do software NVIVO.  

Verificamos ainda que, o trabalho preventivo de controle de estresse entre 

policiais, as recomendações de acompanhamento psicológico constante e a prática 

de atividade física regular é o que mais se repete na Literatura e são ações que podem 

ser implementadas pelas corporações, na prática. A contribuição deste trabalho é 

resgatar a Literatura dos últimos 10 e integrar e indicar quais soluções práticas podem 

ser adotadas para diminuir os fatores estressores e maximizar os fatores protetivos. 

Entre as limitações encontradas neste estudo estão: disponibilidade e 

qualidade dos estudos: a Revisão Integrativa de Literatura depende dos estudos já 
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realizados sobre o tema. A falta de estudos ou a baixa qualidade metodológica dos 

estudos encontrados podem limitar as conclusões da revisão; diferentes realidades 

regionais: o Brasil é um país com dimensões continentais e diferentes realidades 

regionais, o que pode influenciar a exposição e o impacto do estresse ocupacional no 

trabalho policial. A revisão pode não abranger todas essas realidades e a 

heterogeneidade das forças policiais: existem diferentes forças policiais no Brasil, 

como a Polícia Militar, Polícia Civil, Polícia Federal, entre outras. Cada uma delas tem 

suas particularidades, o que pode dificultar a generalização dos resultados da revisão. 

Como sugestões de estudos futuros estão: a intervenção em grupos de policiais 

com aplicação de Mindfulness (programa de habilidade de atenção plena) para 

controle do estresse e uma pesquisa de levantamento de quais corporações no Brasil 

contam com psicólogas em seus quadros e se há programa de cuidado em saúde 

mental preventivo para os policiais.  

Ademais, esta Revisão de Literatura também revelou que há um recorte 

específico de questões de gênero relacionadas ao trabalho como policial e o estresse 

que precisam ser mais estudadas, existem estressores específicos ao gênero 

feminino que causam sofrimento mental diferente do que causaria em um policial 

homem. As relações de poder assimétricas, as desigualdades de gênero, o machismo 

e a misoginia precisam ser mais estudos para que se possa pensar em intervenções 

específicas voltadas para o público de mulheres policiais no contexto do trabalho.  

Resumidamente, o tema do estresse ocupacional no trabalho policial, no Brasil, 

é de grande relevância e deve ser abordado pelas autoridades, pela população e pelos 

próprios profissionais. A adoção de medidas eficazes pode contribuir para prevenir e 

tratar os transtornos mentais e físicos que afetam esses trabalhadores, além de 

garantir a segurança pública e o bem-estar da sociedade como um todo. 
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